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RESUMO 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) podem proporcionar recuperação de áreas degradadas 

ou o restabelecimento de paisagens fragmentadas, com destaque para a diversificação de 

espécies que podem ser produzidas simultaneamente.  A introdução de culturas de ciclos 

curtos em sistemas agroflorestais, como a batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam), 

apresenta-se uma acessível opção de renda, pois demanda baixo custo de produção e 

obtém um ciclo relativamente curto. A batata-doce é uma hortaliça, pertence à família das 

Convolvulaceae e é indicada para climas quentes com temperaturas médias de 24℃. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de batata-doce 

em diferentes arranjos em unidade experimental, em Santarém, Pará. O experimento foi 

realizado na fazenda experimental da Universidade Federal do Oeste do Pará –UFOPA. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado composto por três parcelas em 

cada tratamento, foram introduzidos em meio a sistemas agroflorestais e um a pleno sol, 

como tratamento controle.  A área utilizada possui um histórico de pecuária bovina, a 

mesma apresenta um solo do tipo latossolo amarelo distrófico argissólico. Após as 

análises dos dados de produção nos três tratamentos, pleno sol, Mogno Africano e Teca. 

Concluiu-se que, nas condições expostas pela pesquisa a batata-doce não se mostrou uma 

espécie adaptada a áreas sombreadas, comparado aos dados de produção em cultivo a 

pleno sol. 

 

PALAVRAS-CHAVE: consórcio, componente agrícola, tubérculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Agroforestry systems (SAFs) can provide recovery of degraded areas or the 

reestablishment of fragmented landscapes, with emphasis on the diversification of species 

that can be produced simultaneously.  The introduction of short-cycle crops in 

agroforestry systems, such as sweet potato (Ipomoea batatas (L.) Lam), is an affordable 

income option, since it requires low production costs and has a relatively short cycle time. 

Sweet potato is a vegetable, belongs to the Convolvulaceae family and is suitable for 

warm climates with average temperatures of 24℃. In this sense, the present work aimed 

to evaluate the production of sweet potato in different arrangements in an experimental 

unit, in Santarém, Pará. The experiment was conducted in the experimental farm of the 

Universidade Federal do Oeste do Pará -UFOPA. The design used was entirely 

randomized composed of three plots in each treatment, one in the middle of agroforestry 

systems and one in full sun as a control treatment.  The area used has a history of cattle 

ranching, and presents an argissolic dystrophic yellow latosol type soil. After the analysis 

of the production data in the three treatments, full sun, African Mahogany and Teak. It 

was concluded that, under the conditions exposed by the research, sweet potato was not 

a species adapted to shaded areas, compared to the production data in full sun cultivation. 

 

KEYWORDS: Consortium, agricultural component, tuber. 
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R E S U M O  

Os sistemas agroflorestais (SAFs) podem proporcionar recuperação de áreas degradadas 

ou o restabelecimento de paisagens fragmentadas, com destaque para a diversificação de 

espécies que podem ser produzidas simultaneamente.  A introdução de culturas de ciclos 

curtos em sistemas agroflorestais, como a batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam), 

apresenta-se uma acessível opção de renda, pois demanda baixo custo de produção e 

obtém um ciclo relativamente curto. A batata-doce é uma hortaliça, pertence à família das 

Convolvulaceae e é indicada para climas quentes com temperaturas médias de 24℃. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de batata-doce 

em diferentes arranjos em unidade experimental, em Santarém, Pará. O experimento foi 

realizado na fazenda experimental da Universidade Federal do Oeste do Pará –UFOPA. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado composto por três parcelas em 

cada tratamento, foram introduzidos em meio a sistemas agroflorestais e um a pleno sol, 

como tratamento controle.  A área utilizada possui um histórico de pecuária bovina, a 

mesma apresenta um solo do tipo latossolo amarelo distrófico argissólico. Após as 



 

 

 

análises dos dados de produção nos três tratamentos, pleno sol, Mogno Africano e Teca. 

Concluiu-se que, nas condições expostas pela pesquisa a batata-doce não se mostrou uma 

espécie adaptada a áreas sombreadas, comparado aos dados de produção em cultivo a 

pleno sol. 

Palavras-chave: consórcio, componente agrícola, tubérculo. 

 

A B S T R A C T  

Agroforestry systems (SAFs) can provide recovery of degraded areas or the 

reestablishment of fragmented landscapes, with emphasis on the diversification of species 

that can be produced simultaneously.  The introduction of short-cycle crops in 

agroforestry systems, such as sweet potato (Ipomoea batatas (L.) Lam), is an affordable 

income option, since it requires low production costs and has a relatively short cycle time. 

Sweet potato is a vegetable, belongs to the Convolvulaceae family and is suitable for 

warm climates with average temperatures of 24℃. In this sense, the present work aimed 

to evaluate the production of sweet potato in different arrangements in an experimental 

unit, in Santarém, Pará. The experiment was conducted in the experimental farm of the 

Universidade Federal do Oeste do Pará -UFOPA. The design used was entirely 

randomized composed of three plots in each treatment, one in the middle of agroforestry 

systems and one in full sun as a control treatment.  The area used has a history of cattle 

ranching, and presents an argissolic dystrophic yellow latosol type soil. After the analysis 

of the production data in the three treatments, full sun, African Mahogany and Teak. It 

was concluded that, under the conditions exposed by the research, sweet potato was not 

a species adapted to shaded areas, compared to the production data in full sun cultivation. 

Keywords: Consortium, agricultural component, tuber.
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país que apresenta 

uma grande extensão territorial e com 

isso uma diversidade climática, que 

proporciona cultivar diferentes culturas 

(PAVLAK et al., 2011). De acordo com 

Martine (2011), no Brasil a agricultura é 

uma das principais bases da economia, 

tanto que o país é conhecido 

mundialmente pela produção e 

exportação de seus produtos, devido ao 

grande investimento no 

desenvolvimento de novas tecnologias e 

criação de políticas públicas como 

incentivos fiscais, ajuste de preços, 

incentivos para a exportação e comércio. 

No entanto, algumas dessas atividades 

oriundas da agricultura aceleram e 

acarretam os impactos ambientais como 

as queimadas e o uso excessivo de 

fertilizantes nas propriedades 

(GUIMARÃES et al., 2011). 

Diante disso surge a necessidade 

de buscar medidas que propiciem manter 

a escala de produção, dentro de 

premissas sustentáveis, onde os sistemas 

agroflorestais (SAFs) são destaque 

(FAO, 2013). Este modo de cultivo é 

uma tecnologia ou ciência de combinar 

deliberadamente, em uma mesma área, 

cultivos agrícolas com espécies 

florestais perenes, com ou sem a 

presença de animais (SILVA, 2013). Os 

SAFs podem proporcionar recuperação 

de áreas degradadas ou ainda o 

restabelecimento de paisagens 

fragmentadas, com destaque para a 

diversificação de espécies que podem ser 

produzidas simultaneamente 

(RODRIGUES et al., (2008), 

evidenciando melhor rentabilidade e 

segurança alimentar e nutricional para as 

famílias (MICCOLIS et al.,2019).  

Esse modelo consegue adaptar-se 

facilmente à produção familiar, pois 

potencializa o uso da mão de obra que 

está disponível, além de diversificar os 



 

 

13 

cultivos (RODRIGUES et al., 2007). Os 

SAFs podem apresentar retorno 

financeiro ao produtor a longo prazo, em 

virtude do corte das florestas e, por isso, 

existe a relevância de introduzir culturas 

de ciclos curtos para obtenção de renda 

ao longo do desenvolvimento do sistema 

agroflorestal (GRAÇA et al., 2000). 

A introdução de culturas de ciclos 

curtos em sistemas agroflorestais, como 

a batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 

Lam), apresenta-se como uma acessível 

opção de renda, uma vez que demanda 

baixo custo de produção e um ciclo 

relativamente curto, de 90 a 150 dias de 

produtividade (SILVA et al.,2008). Seu 

cultivo destaca-se como rentável, pois a 

mesma apresenta simplicidade no 

cultivo e pouco gasto operacional para 

seu desenvolvimento (MELO, 2009). 

A batata-doce é uma hortaliça 

originada na América central e Sul onde 

seu uso remonta a mais de dez mil anos 

(OLIVEIRA et al.,2013). É considerada 

uma planta perene, no entanto seu 

cultivo acontece de forma anual, com 

plantio por diferentes formas, como 

sementes botânicas, ramos, mudas ou 

outros meios de tecidos vegetais 

(SILVA; LOPES, 1995). A batata-doce 

pertence à família das Convolvulaceae e 

é indicada para climas quentes que 

apresentam temperaturas médias de 

24℃ (SILVA et al., 2008). No Brasil a 

produção de batata-doce é caracterizada 

na sua maioria por pequenos produtores, 

auxiliando na segurança alimentar e a 

sua obtenção de renda (MARCHERE et 

al., 2010). 

Diante disso, com o intuito de 

investigar alternativas de renda para 

minimização de custos de plantios 

perenes, em sistema agroflorestal, 

objetivou-se avaliar a produção de 

batata-doce em diferentes arranjos em 

unidade experimental em Santarém, 

Pará. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento consistiu do 

plantio de batata doce (Ipomoea batatas 

(L.) Lam) em diferentes arranjos 

agroflorestais inseridos na Fazenda 

Experimental da Universidade Federal 

do Oeste do Pará –UFOPA, localizada na 

rodovia PA-370 (Santarém/Curuá–una), 

com sede nas coordenadas -2.68838 -

54.53177 W, no município de Santarém, 

na região oeste do Pará. 

O clima que predomina na região, 

é do tipo quente e úmido, com chuvas 

predominantes no primeiro semestre do 

ano, a temperatura média da região varia 

de 25°C a 27 °C e com a umidade 

relativa média do ar de 86%, 

precipitação pluvial média anual de 

1.920 mm/ano e 60 mm/mês, do tipo 

Am3 (MARTORANO et al., 1993, 

ALVARES et al., 2013). O solo da área 

experimental foi classificado segundo 

Almada et al., (2021) como um solo do 

tipo latossolo amarelo distrófico 

argissólico, com teores de areia entre 439 

a 679 g/kg, sílica de 64 a 99 g/kg e argila 

entre 234 a 479 g/kg. 

A área utilizada para o projeto 

tem histórico de uso para pecuária 

bovina (> 20 anos), onde posteriormente 

contou-se com o estabelecimento de 

regeneração natural e predominância de 

vegetação secundária (PAULETTO et 

al., 2022). Para duas áreas do 

experimento o histórico consta de corte e 

queima da vegetação (2016) e introdução 

do plantio de Teca (Tectona grandis) e 

Mogno africano (Khaya sp.) em 2017. Já 

para a terceira área houve, após cerca de 

3 anos de pousio (regeneração natural da 

vegetação), em 2019 ocorreu uma nova 

retirada da vegetação, mas nesta ocasião, 

com uso de implementos agrícolas 

(trator com garfo acoplado) para 

posterior gradagem do solo. Nesta área, 

em 2020 e 2021, foram cultivadas 

leguminosas para melhoria das 

condições do solo como crotalária 
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(Crotalaria juncela L.), feijão de porco 

(Canavalia ensiformis) e mucuna 

(Mucuna pruriens (L.) D.C. var. utilis). 

O delineamento experimental 

adotado foi inteiramente casualizado 

composto por 3 parcelas (1 x 3 x 5 m = 

15 m2) para cada tratamento. A área do 

experimento foi preparada em novembro 

de 2021, com escolha de dois 

reflorestamentos (área sombreada) e um 

tratamento controle com cultivo a pleno 

sol. 

Desta forma o experimento se 

constituiu do plantio consorciado de 

batata-doce com teca (tratamento 1) e 

mogno africano (tratamento 2), ambas 

espécies florestais cultivadas em 

espaçamento 3 x 2 m, com 5 anos de 

idade (março de 2017). Para o tratamento 

3 o plantio de batata-doce foi realizado 

entre mudas de cumaru (Dipteryx sp.), 

dispostas em espaçamento de 6 x 3 m 

com 1 ano de cultivo (plantio em 2021), 

de modo a não sombrear plantas 

cultivadas em suas adjacências. A figura 

1 apresenta a disposição do experimento.   

Figura 1- Croqui da área de aplicação das parcelas nos tratamentos. 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Para o plantio foi revolvido o 

solo, com auxílio de enxada, em toda 

extensão das parcelas, usando esta 

porção de terra para construção de 

leiras, em forma de monte mais 

elevado que o terreno, com 

aproximadamente 30 cm de altura. 

Em cada parcela foi adicionado 

1,25 kg de calcário dolomítico e 3,75 

kg de substrato de fabricação regional 

composto por elementos orgânicos 

como cama de frango, terra preta com 

resíduos de queima, serragem curtida, 

carvão triturado e palha de arroz 

curtida e componentes químicos como 

ferticorretivo (NPK e calcário) e 

cloreto de potássio. Estes insumos 

foram incorporados na leira para 

ativação no solo até a data de plantio.  

O plantio das raízes tuberosas 

de batata-doce foi realizado em 

dezembro de 2021, com a abertura de 

5 covas por parcela, com distância 

entre si de 1 metro. Este espaçamento 

foi adotado em função na literatura 

(EMBRAPA, 1995; SOARES et al., 

2002) que menciona o cultivo com 

distanciamento de 0,80 a 1 metro. Para 

propagação da batata optou-se pela 

introdução, em cada cova, de duas 

batatas-doces em profundidade de 

aproximadamente 15 cm, que foram 

recobertas com solo. O plantio da 

batata-doce pode ser feito por ramas 

(RODRIGUES et al., 2018), e também 

realizado pelo plantio das raízes 

tuberosas (SILVA; LOPES,1995). No 

entanto adotou-se este modo de plantio 

pois o estudo em questão está inserido 

em um projeto que busca avaliar 

diversas espécies produtoras de raízes 

tuberosas e tubérculos e, por isso, 

houve a necessidade de padronização 

no sistema de propagação.  

Na condução do trabalho 

(dez/21 a maio/22) foram utilizados 

tratos culturais mensais como a capina 

manual nas leiras e roçagem mecânica 
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em torno da área do experimento para 

conter a possível competição entre 

plantas espontâneas e a batata-doce. 

Excepcionalmente, nas parcelas do 

tratamento 3 foi realizada uma 

aplicação de herbicida (Select 240 

EC), aos 3 meses de cultivo, na lateral 

do experimento, com uma distância de 

1 metro das leiras que continham os 

tubérculos plantados, para minimizar a 

ocorrência de gramínea capim-

Mombaça (Panicum maximum). 

Nos tratamentos com 

sombreamento não houve demanda de 

aplicação de herbicidas e roçagem 

mecânicas pela incipiente ocorrência 

de plantas espontâneas nesta área do 

experimento, sendo a capina manual 

suficiente para o controle e limpeza do 

mato-competição. 

A colheita foi realizada aos 138 

dias após o plantio (maio/2022) 

quando a batata-doce atingiu sua 

maturação fisiológica. De acordo com 

Resende (2000) as raízes da batata-

doce não apresentam momento 

específico para colheita, sendo assim, 

sua colheita pode ser realizada entre os 

dias 120 e 150 após seu plantio. As 

raízes foram colhidas manualmente 

fazendo o revolvimento do solo com 

enxada e facão/terçado para localizar 

todas as raízes das parcelas. Também 

foram colhidas das plantas ramos, 

folhas e raízes de fixação para 

contabilização da biomassa (matéria 

verde e matéria seca).  

As batatas colhidas passaram 

por processo de lavagem e secagem ao 

ar livre por um dia. Posteriormente, 

para a avaliação da produção, foi 

realizada a contagem, pesagem, 

medição (comprimento e diâmetro) de 

todos os tubérculos de cada 

parcela/tratamento. Todos estes 

procedimentos foram realizados nas 

instalações do Laboratório de 

Sementes Florestais da UFOPA, com 
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auxílio de paquímetro e balança semi-

analítica. 

Para contabilização da 

biomassa aérea foi inicialmente 

pesado todas as folhas e galhos 

colhidos nas parcelas, ação realizada 

ainda em campo, com auxílio de 

balança com plataforma mecânica e 

sacos plásticos. Este procedimento 

visou evitar a perda de água e obtenção 

de dados mais precisos. Deste material 

foram extraídas 3 (três) amostras 

representativas de cada parcela que 

foram colocadas em sacos plásticos 

fechados e pesadas no mesmo dia da 

colheita. Outra pesagem foi 

realizada em laboratório, com balança 

sem- analítica (precisão de 0,01 g), 

para contabilizar o peso da matéria 

verde. Posteriormente foram 

acondicionadas em sacos de papel e 

colocadas em estufa a 70℃ (48 horas) 

e pesadas até obtenção de peso 

constante, indicando que o processo 

extraiu toda a água do material 

(PETRUZZI et al.,2005). A secagem 

das folhas em estufa, com a redução do 

teor de água utilizando a transferência 

de calor (GONELI et al., (2014).   

Os dados morfométricos das 

batatas (peso, comprimento e 

diâmetro) foram submetidos ao teste 

de normalidade de Lilliefors. Em 

função da maioria dos dados não 

apresentarem distribuição normal, os 

mesmos sofreram transformação 

linear o que permitiu distribuição 

normal dos mesmos. Para verificar 

diferenças entre os tratamentos 

realizou-se a Anova e as médias foram 

testadas segundo teste Tukey, 

adotando-se o nível de significância de 

95%. Todas as inferências estatísticas 

foram realizadas com auxílio do 

Programa Bioestat (AYRES et al., 

2007). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados mostraram 

variação na produção de batata-doce na 

área experimental. O quadro 1 apresenta 

os dados descritivos de cada tratamento, 

evidenciando o desempenho deste 

cultivo em diferentes modalidades 

agroflorestais. A comparação entre os 

tratamentos mostrou que para o peso das 

batatas-doces houve diferença estatística 

(p<0,0001) onde destaca-se que o cultivo 

a pleno sol (tratamento 3) difere dos 

demais tratamentos. O mesmo padrão de 

resposta também foi verificado na 

avaliação estatística das variáveis 

comprimento e diâmetro das batatas. 

Estes resultados mostram que a 

luminosidade parcial, ofertada nos 

tratamentos com sombreamento, foram 

insuficientes para atingir os mesmos 

valores de produção em cultivo a pleno 

sol. Esta constatação se deve 

provavelmente ao fato de que a batata-

doce é uma espécie que exige alta 

luminosidade com fotoperíodos longos 

(EMBRAPA, 1995). 

Quadro 1- Estatística descritiva de características morfométricas de batata-doce 

cultivada em diferentes sistemas agroflorestais na Fazenda Experimental da UFOPA, 

Santarém, Pará. 

Variávei

s 

Pleno sol (T3) Mogno africano (T2) Teca (T1) 

PB CB DB PB CB DB PB CB DB 

G Cm Cm g cm Cm g cm Cm 

N. 

batatas 
93 19 13 

Mínimo 4,9 3,9 1,3 2,0 2,1 1,1 2,1 3,8 1,0 

Máximo 884,1 24 7,9 89,9 14,1 3,6 107,9 12 4,2 

Média 

aritméti

ca 

122,0

a 

12,6 

a 
3,6 a 

30,0

b 
7,5b 2,3b 18,6b 6,5b 1,9b 

Desvio 

padrão 
133,3 4,4 1,2 28,8 3,4 0,8 27,6 2,3 0,83 

Coeficie

nte 

variação 

109,3

% 

34,7

% 

34,4

% 

96,1

% 

45,5

% 

34,2

% 

148,7

% 

35,8

% 

45,1

% 
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Onde: letras diferentes na mesma linha, para a mesma variável, diferem estatisticamente 

pelo teste Tukey. PB= peso da batata, CB = comprimento da batata, DB = diâmetro da 

batata.   

Nas três parcelas do tratamento 

do Mogno Africano obteve-se um total 

de 19 batatas, enquanto que a área com 

Teca se obteve 13 batatas, e a produção 

em pleno sol foi de 93 batatas colhidas 

(quadro 1), salientando a influência 

favorável da luminosidade na produção.  

Ainda observando os dados 

descritos no quadro 1, nota-se a 

discrepância entre o valor máximo das 

variáveis diâmetro, peso e comprimento, 

onde o tratamento a pleno sol se destaca, 

enquanto para tratamentos com 

sombreamento os valores são 

matematicamente semelhantes.  Quanto 

ao comportamento dos dados em relação 

ao coeficiente de variação identificou-se 

que a maior variabilidade entre os 

tratamentos esteve nos dados de peso da 

batata (96,1% a 148,7 %). Além disso, 

percebe-se que as outras duas variáveis 

(comprimento e diâmetro) também 

apresentam alta variabilidade dos dados 

(CV>30%) mostrando alta 

heterogeneidade na produção. 

Resulta-se que para este 

experimento que o principal fator 

limitante da produção de batata-doce foi 

a luminosidade, uma vez que na área a 

pleno sol obteve-se maior quantidade de 

tubérculos, em relação as áreas de 

sombreamento, teca e mogno. Ainda 

assim, condições edáficas como 

disposição de raízes e competição por 

água e nutrientes, em função dos cultivos 

consorciados, também podem ter 

influenciados os dados apresentados. Já 

para estudos de Carte et al., (2009) e 

Gordon et al., (2011), as formas de 

preparo do solo não influenciam na 

produtividade da batata-doce quando 

comparado um sistema conservacionista 
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e outro preparado com pouco 

revolvimento.  

Embora a produção nos 

tratamentos com sombreamento tenha 

mostrado menores índices de produção, 

ressalta-se que seu custo de limpeza foi 

menor quando comparado a manutenção 

com roçagem na área de pleno sol. Para 

o sistema a pleno sol foram necessárias 

capinas mensais (próximo ao plantio) e 

roçagem (raio de 1 metro das leiras), 

durante todo o experimento, gerando 

custo de 1,5 diárias/mês de trabalho 

braçal. Já para os tratamentos com 

sombra foi realizado apenas o arranquio 

manual (monda) de ervas espontâneas, 

com ocorrência pouco expressiva, 

totalizando aproximadamente 2 horas de 

trabalho por mês, em cada tratamento. 

Isto confirma que o sombreamento 

promovido por sistemas agroflorestais 

promove baixa necessidade de capital 

para sua manutenção (LOPES, 2001).  

Avaliando os dois tratamentos 

sombreados, ambos com copas elípticas, 

observa-se que mesmo tendo a teca 

maior deposição de folhas ao solo 

(espécie caducifólia), (VERHAEGEN et 

al., 2010), quando comparada ao mogno 

africano (perenifólia), este fator não 

afetou a produção pois nas áreas com 

mogno africano o peso foi 38% maior 

que para teca. Também devem ser 

considerados aspectos referentes a 

ramificação das duas espécies onde a 

teca resulta em copa mais abrangente 

causando maior sombreamento no 

cultivo consorciado. Também deve ser 

apontado que durante o experimento 

(dezembro a maio) não houve deposição 

de folhas pela teca pois esta condição 

ocorre nos meses de menor pluviosidade 

(setembro a novembro).  

Para avaliar quais os valores da 

produção que teriam destinação 

comercial adotaram-se como valores 

mínimos, as batatas que tiveram 
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diâmetro acima de 6 cm e peso maior 

que 80g. Para tal decisão considerou-

se que a aceitação da batata-doce, 

como raízes comerciais, consiste em 

um formato uniforme e com massa que 

pode variar entre 80 g a 400 g 

(FILGUEIRA, 2008). Segundo 

Resende (2000), a aceitação do 

mercado consumidor é bem variada, 

podendo apresentar valores de 151 g a 

800 g, no entanto pode-se considerar 

como mercados de menor exigência. O 

quadro 2 apresenta valores de peso de 

batata-doce, considerada com 

aceitação comercial, por parcela (kg), 

por hectare (kg/ha) e percentual.

     

Quadro 2- Média da produção de batata-doce aceitável ao comércio cultivada em 

diferentes sistemas agroflorestais na Fazenda Experimental da UFOPA, Santarém, Pará..  

Tratamento 
Peso batata por parcela (kg) Estimativa por hectare 

>80 g Total Peso comercial (kg) 

Pleno sol  3,1 3,8 2.049,0 

Mogno africano 0,1 0,2 39,4 

Teca 0,0 0,1 24,0 

Fonte: Autoria própria 

Para peso comercial a média 

das batatas por parcela foi de 3,1 kg 

para pleno sol e 0,1 kg para mogno 

africano. Já o tratamento na teca não 

conseguiu produzir nenhuma batata 

aceitável ao comércio, 

consequentemente teve sua média de 

0,0 kg por parcela. Assim os 

resultados mostraram que do peso 

total, para o tratamento pleno 

sol,76,9% tem aceitação comercial. De 

posse das estimativas de produtividade 

por hectare obteve-se, para tratamento 

a pleno sol 2.049,0 kg/ha, para mogno 

africano 39,0 kg/ha e para teca 24,0 

kg/ha (quadro 2). 

     Quando se analisa a biomassa, 

observa-se que tanto a porcentagem de 

água, quanto de massa seca não 

apresentou diferenças significativas 
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entre os tratamentos (Quadro 3). No 

entanto, o peso de massa seca da batata-

doce por parcela e hectare diferenciam 

entre os tratamentos, sendo maior no 

tratamento de pleno sol. Comparando as 

áreas de sombreamento, mogno e teca, 

observa-se que não houve diferença nos 

resultados de biomassa, mesmo tratando 

de espécies florestais com características 

diferentes. A biomassa das plantas de 

batata-doce evidenciou, após a secagem, 

que o percentual médio de água contida 

neste material é de 76,4% a 81%.  

 

Quadro 3- Massa seca, massa fresca e porcentagem de água da biomassa aérea da 

batata-doce após secagem cultivada em diferentes sistemas agroflorestais na Fazenda 

Experimental da UFOPA, Santarém, Pará. 

Tratamento Água Massa seca 
Massa 

seca  

Massa 

seca 

Massa 

fresca 

 % kg/parcela Toneladas/hectare 

Pleno sol 79,8 

a 

20,2 a 3,0 a 6,0 a 31,0 a 

Mogno 

africano  

81,0 

a 

19,0 a 0,2 b 0,5 b 2,4 b 

Teca 76,4 

a 

23,6 a 0,3 b 0,5 b 2,2 b 

Fonte: Autoria própria 

 

De acordo com Embrapa (2014) 

a adubação verde permite que o solo 

tenha efeitos positivos, como nos 

aspectos de minimizar erosões, 

capacidade de produzir fitomassa para 

ciclagem de nutrientes como carbono 

(C) e nitrogênio (N), diante disso, 

oferece um aumento na agregação, 

infiltração e no armazenamento de água 

no solo. Além do mais a batata-doce 

apresenta ramas que são ricas em 

amido, açúcares e também vitaminas, 

as ramas da batata possuem ainda altos 

níveis de proteína bruta, teores de 

nutrientes, além de bons índices de 

matéria seca, no qual pode ser usada na 
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alimentação animal, com animais 

ruminantes (MONTEIRO et al., 2007; 

CAPINUS et al., 2018). A cobertura do 

solo com espécies rasteiras, como por 

exemplo a batata-doce tendem a 

proteger o solo de ressecamento, erosão 

do solo, além de adicionar matéria 

orgânica no solo, o que acontece pela 

deposição das suas folhas no solo 

(SILVA et al., 2010).   

A matéria seca em pleno sol (6,0 

t/h), para o tratamento a pleno sol, foi 

maior quando comparado a algumas 

culturas como por exemplo o 

amendoim-forrageiro (Arachis pintoi) 

que apresenta uma taxa de massa seca 

de 3-4(t/ha) e ao calopogônio 

(Calopogonium mucunoides) com 4-5 

t/ha. Isso evidencia que a batata-doce é 

uma espécie com grande potencial para 

a produção de massa seca, quando 

cultivada em pleno sol, visto que os 

tratamentos de sombreamento as 

estimativas de massa seca foram 

inferiores (2,2 e 2,4 t/ha).  

 

CONCLUSÕES 

De posse dos resultados da 

produção de batata-doce ficou 

evidenciado que a espécie não mostrou 

boa adaptação a áreas sombreadas 

considerando os dados de produção de 

raízes tuberosas. O plantio a pleno sol 

apesar de demandar maiores gastos de 

manutenção no plantio é o 

recomendado para se obter uma 

produção mais eficiente

. 
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em ordem numérica, devendo ser sinalizado o local desejado da sua inserção. Os quadros não devem ter mais de 120 

caracteres de largura. Todo o texto dentro do quadro deve ser em letra minúscula, excepto a primeira letra de uma 

frase. Todos os dados experimentais devem ser apresentados na forma de quadro ou gráfico, nunca nas duas formas. 

Os gráficos devem incluir os pontos relativos aos dados e as equações relevantes. As legendas devem ser acima dos 

quadros e em baixo das figuras. As figuras devem ter 300 d.p.i. ou mais. 

 Material suplementar – Informação relevante mas que pela sua natureza e/ou extensão não seja exequível a sua 

publicação no corpo do artigo poderá ser submetida (e publicada) na forma de material suplementar, devendo este 

restringir-se a um único ficheiro no formato pdf, com um máximo de 5 Mb. 

 Referências bibliográficas - As referências devem ser citadas no texto da seguinte forma: – Martínez (1999) ou 

(Martínez, 1999) e Radish e Baptist (2005). Quando existam mais de dois autores, apenas o primeiro deverá ser citado, 

seguido de “et al.”. As referências devem ser ordenadas alfabeticamente, pelo apelido do primeiro autor, e 

cronologicamente para várias referências com idêntica autoria. Nestas circunstâncias, e quando exista mais que uma 

citação para o mesmo ano, a citação no texto deve ser acrescida da letra (a,b,c...) que permita uma correspondência 

inequívoca com a referência bibliográfica (ex: Martinez, 1999a). Sempre que disponível, deve ser fornecido o DOI 

de qualquer referência bibliográfica. Salienta-se o sistema de pontuação nos exemplos seguintes: 

 Artigo em revista: 

Monteiro, F.; Marques, P. & Madeira, M. (2015) - São os Podzóis dominantes nas formações arenosas do litoral 

português? O caso da Mata Nacional de Leiria. Revista de Ciências Agrárias, vol. 38, n. 4, p. 455-472. 

http://dx.doi.org/10.19084/RCA15135 

 Livro: 



 

 

29 
 

Martinez, H.E.P. (1999) – O uso do cultivo hidropônico de plantas em pesquisa. 2ª ed. Viçosa, Imprensa 

Universitária, 47 p. 

 Capítulo em livro: 

Bierhuizen, J.F. (1973) - The effect of temperature on plant growth, development and yield. In: Slatyer, R.O. (Ed.) 

– Plant responses to climatic factors. Paris, Unesco, p. 89-98. 

 Teses ou Dissertações: 

Ker, J.C. (1995) - Mineralogia, sorção e dessorção de fosfato, magnetização e elementos traços em latossolos do 

Brasil. Tese de Doutoramento. Viçosa, Universidade Federal de Viçosa. 181 p. 

 Atas de Congressos/Conferências: 

Bickerstaffe, R.; Couter, E.C. & Morton, J.D. (1997) - Consistency tenderness of retail meat in New Zealand. In: 

Proceedings of the 43rd International Congress of Meat Science and Technology. Auckland, New Zealand, ICOMST, 

p. 196-197. 

 Documentos electrónicos: 

Allen, R.G.; Pereira, L.S.; Raes, D. & Smith, M. (1998) - Crop evapotranspiration - Guidelines for computing crop 

water requirements - FAO Irrigation and drainage paper 56. FAO - Food and Agriculture Organization of the United 

Nations, Rome. [cit. 2018-09-27]. <http://www.fao.org/docrep/x0490e/x0490e00.htm>. 

 A Revista aceita ainda Comunicações breves, destinadas à publicação de trabalhos relevantes mas que, pela sua 

natureza, apresentam uma extensão mais reduzida que a de um artigo completo. Não deverão exceder as 2000 palavras 

no total (dos títulos ao final das referências bibliográficas, incluindo legendas de Quadros e Figuras), contendo no 

máximo um quadro, uma figura e 10 referências bibliográficas. O Resumo e o Abstract não deverão exceder as 100 

palavras. O texto principal não deverá ser estruturado em secções, admitindo-se apenas o Resumo, as Palavras-chave, 

o Abstract e as Key-words, bem como os Agradecimentos e as Referências bibliográficas. Aplicam-se as restantes 

indicações fornecidas para artigos completos. 

 Submissão: Os manuscritos deverão ser enviados à Comissão Editorial da Revista de Ciências Agrárias utilizando a 

página da revista na plataforma RCAAP em https://revistas.rcaap.pt/index.php/rca/login. O manuscrito deverá ser 

fornecido em ficheiro com o nome do artigo resumido, em formato Microsoft Word. Os quadros e figuras deverão 

ser entregues em ficheiro separado, com o nome “Elementos de nome do artigo”. 

As ilustrações coloridas serão reproduzidas na publicação em linha, sem nenhum custo adicional para o autor. Na 

publicação impressa, no entanto, as ilustrações serão impressas a preto e branco, a menos que o autor suporte o custo 

total (50 € por cada página a cores) envolvido na reprodução das ilustrações a cores. 

  

Custos de publicação: Para os não sócios da SCAP, a publicação de cada artigo aceite é de 150 € (cento e cinquenta 

Euros). O artigo só pode ser publicado após boa cobrança, sendo todas as despesas de transferência suportadas pelos 

autores. Não é cobrada qualquer taxa de submissão. 

Política de Privacidade 

Os nomes e endereços fornecidos nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados por esta 

publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 
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